
CONSTRUINDO JUNTO
ENTENDA COMO O PROJETO ACONTECE

O Sou da Paz é uma organização que há 17 anos trabalha para 
colocar a paz na prá�ca, e no campo da prevenção investe, 
entre outras ações, no desenvolvimento de metodologias em 
parceria com profissionais da educação. O Ins�tuto acredita 
que a escola tem uma posição estratégica nas ações inclusivas 
e preven�vas e por este mo�vo criou o Construindo Pontes. 

O projeto é realizado na Escola Estadual Doutor Genésio de 
Almeida Moura, Escola Estadual João Solimeo, Escola 
Estadual Professor Flaminio Favero e Escola Estadual 
Professor Hélios Heber Lino, todos situados no distrito da 
Brasilândia, bairro da zona norte de São Paulo. 

Os professores mediadores escolares 
e comunitários ou PMECs são 
profissionais que ajudam a promover 
bons encontros na escola, inclusive, a 
par�r de situações limites e cercadas 
por diferentes formas de violência. 
Entre suas a�vidades está a de 
acompanhar alunos na relação com 
seus pares e facilitar o diálogo entre 
professores e familiares. Nessa 
questão os professores mediadores 
tornam-se parceiros fundamentais na 
execução do Construindo Pontes.

PMECS, A PEÇA FUNDAMENTAL
DO PROJETO

As ‘’pontes” do projeto foram construídas com base em três 
frentes de atuação: supervisão com professores mediadores 
escolares e comunitários (PMECs), grupos de discussão com 
alunos e formação para professores. O formato de cada 
metodologia do Projeto foi desenhado em conjunto com os 
alunos e equipes pedagógicas.
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Neste bole�m você irá conhecer e acompanhar as ações do projeto Construindo Pontes 
realizadas no primeiro semestre de 2016. A inicia�va do Ins�tuto Sou da Paz atua em quatro 
escolas estaduais do bairro da Brasilândia com o obje�vo de romper com os ciclos de 
violência escolar.      

Boa leitura!

Instituto SoudaPaz
A paz na prática



Os alunos da Escola Estadual Professor Hélios Heber Lino contaram com o apoio da equipe do Construindo 
Pontes para a estruturação do grêmio estudan�l. Juntos, foi possível definir funções e obje�vos, conhecer a 
legislação, elaborar o estatuto e propor a�vidades. Essa ação permi�u que os alunos se responsabilizassem 
pelas metas es�puladas, além de ampliar e fortalecer a comunicação com a equipe pedagógica.

GRÊMIO ESTUDANTIL

“O projeto do Sou da Paz é um projeto maravilhoso, que nos ajudou quando nós mais precisamos... 
Eu digo que foram como uma mãe para nós, que não sabíamos como começar o grêmio estudantil 
na nossa escola. Eu digo que foi como uma mãe que estávamos engatinhando e nos ajudou a 

andar com nossas próprias pernas, do começo ao fim sempre nos auxiliando. Sou muito 
grato pela ajuda deles e quero muito que continuem nos ajudando nessa jornada para 

lutarmos por uma escola melhor e mais agradável a todos. E, em nome de todos, 
agradeço e quero muito poder contar com vocês na volta das férias”. 

Aluno com 18 anos, estudante do 3º ano do ensino médio.

No primeiro semestre de 2016 o Construindo Pontes 
conquistou grandes resultados. Nos grupos de escuta 
e reflexão com os alunos, por exemplo, os jovens 
aproveitaram o espaço para expressar suas opiniões, 
afinal saber quais os conflitos vividos dentro e fora da 
escola é essencial para atuar com os adolescentes. 
Nestes encontros, o posicionamento dos alunos frente 
à necessidade da relação com os professores ser 
repensada foi recorrente, e o interessante é que, em paralelo, na supervisão que Projeto fez com os PMECs, 
foram bastante discu�das as dúvidas sobre como lidar com a indisciplina dos alunos, fosse os que cumpriam 
medidas socioeduca�vas ou não. Preconceito, racismo e violência policial, temas trazidos pelos jovens, foram 
destaques nas discussões. 

OS RESULTADOS ALCANÇADOS COM OS ALUNOS
A CONSTRUÇÃO COLETIVA COM OS ESTUDANTES RENDEU GRANDES CONQUISTAS

Ao longo dos encontros, os alunos passaram a fazer sugestões de melhorias dentro das respec�vas escolas, 
como a criação do grêmio estudan�l, transformação da biblioteca, formação da comissão de 
mediação e par�cipação democrá�ca. Construímos, em conjunto com alunos e professores, reflexões que 
poderiam propiciar vivências alterna�vas para os ciclos de violência ins�tucional. Em alguns casos, a 
transformação saiu dos muros da escola e passou a protagonizar a vida de alguns dos par�cipantes do Projeto, 
comenta Beatriz Sacks, coordenadora do Projeto Construindo Pontes.

“O que aprendi com os grupos serve para nossa 
vida social, na realidade, pra nossa vida toda, 

porque trouxe mais paz para poder 
desabafar com as pessoas, expor 
nossa opinião e ouvir as opiniões”. 

Aluno com 16 anos, estudante do 1º 
ano do ensino médio.



Ao serem ouvidos os estudantes da Escola Estadual 
Doutor Genésio de Almeida Moura, indicaram a criação 
da comissão de mediação formada pelos estudantes e 
profissionais da escola para intermediação de 
confrontos e debates. A comissão, já formada, foi 
composta pelos alunos e alguns componentes do corpo 
pedagógico que, uma vez por semana, discu�ram e 
resolveram os atritos ocorridos na escola. 

Após alguns testes e aprendizados a a�vidade segue 
com melhorias neste segundo semestre de 2016. 

FORMAÇÃO DA COMISSÃO DE MEDIAÇÃO

Já os alunos da Escola Estadual João Solimeo 
propuseram cuidar de um espaço do colégio, o 
primeiro deles seria a sala de jogos, que estava 
desa�vada. Empolgados desde o início os estudantes 
pensaram em muitas ideias legais como; uma 
campanha para arrecadação de brinquedos, oficina 
de construção de jogos e rodas de conversa. 

Em avaliação cole�va, a proposta foi repensada para 
a realização de grandes rodas de conversa sobre 
temas que atravessam a comunidade escolar e o 
bairro no qual está localizada. Desse modo, 
professores/as e alunos/as poderão dialogar, em 
conjunto, sobre o universo que compar�lham a 
par�r dos olhares que carregam.

A experiência dos alunos par�cipantes do 
Construindo Pontes foi registrada por meio de 
fanzines, confira alguns na página ao lado:

PARTICIPAÇÃO DEMOCRÁTICA

“Com o Sou da Paz aprendemos a ouvir a opinião 
e o ponto de vista de cada um. Aprendemos a 
debater entre nós até chegarmos a um acordo 
que seja do agrado de todos, tivemos muitas 
ideias sobre como poderíamos ter 
um lazer apropriado dentro da 
nossa escola, e as maneiras de 
como seria realizado.” 

Aluna com 15 anos, estudante 
do 1º ano do ensino médio. 

Outra sugestão bem-vinda dos alunos a par�r do grupo de escuta do Construindo Pontes foi a transformação 
da biblioteca da Escola Estadual Professor Flaminio Favero, que não vinha sendo u�lizada. Os estudantes se 
comprometerem em cuidar e reorganizar o espaço, passando, inclusive, a serem responsáveis pela abertura 
da biblioteca, escrita do projeto e apresentação do novo ambiente para a gestão da escola. 

O empenho dos alunos foi notável! Eles passaram a chegar mais cedo para organizar diversas a�vidades como 
rodas de conversa e grupos de estudo e de leitura. Com o crescimento do grupo eles criaram o projeto 
“Contadores de Histórias” que divulga as a�vidades da biblioteca e chamam novos par�cipantes.  As ações do 
projeto se estendem em uma página no Facebook, conheça: 

Com essas ações os estudantes demonstraram 
maior interesse em par�cipar das 
demais ações da escola, ou seja, a 

excelente inicia�va de ocupar a biblioteca e o es�mulo ao protagonismo dentro do colégio 
resultou no fortalecimento do relacionamento desses jovens com a comunidade educa�va.

TRANSFORMAÇÃO DA BIBLIOTECA

PROJETO CONTADORES DE HISTÓRIAS
h�ps://www.facebook.com/projetocontadoresdehistorias/



FANZINE 1

FANZINE 2

Com os professores foram trabalhados 
conceitos sobre medidas socioeduca�vas, 
focando nos aspectos do atendimento, troca 
de dúvidas e busca de soluções para 
melhorar e aprimorar cada vez mais a 
atuação de cada profissional.

Ao longo dos encontros, os professores 
�veram a oportunidade de apontar possíveis 
caminhos para a melhoria do trabalho. Os 
principais temas passaram a ser 
incorporados nas formações do Projeto. 
Com isso, os desafios deixaram de ser 
individualizados para serem cole�vos, 
tornando mais fácil superá-los.

“Gosto demais da abordagem da equipe. 
O olhar ‘humano’ para os educandos e a 
empatia com os profissionais envolvidos. 
Sou fã do projeto!”

Professor do ensino médio de escola par�cipante

“A oportunidade de compartilhar sobre a 
realidade da escola e seu entorno com 
pessoas que não vivenciam a mesma e, 
portanto, tem um olhar diferenciado, 

muitas vezes nos faz perceber que a 
solução para diversas situações estão ali, 
à nossa frente. Penso que nesse sentido o 

projeto tem nos ajudado bastante”.
Professor do ensino médio de escola par�cipante

OS RESULTADOS ALCANÇADOS COM OS PROFESSORES
A CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO APOIOU O TRABALHO DOS PROFESSORES
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